




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 



 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



 
Educação: sociedade civil, estado e políticas educacionais  

6 
 
 

 

 

 

 

 
Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação: sociedade civil, estado e políticas educacionais 6 
/ Organizador Américo Junior Nunes da Silva. – Ponta 
Grossa - PR: Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-776-5 
DOI 10.22533/at.ed.765212701 

 
 1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 



APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva

REFERÊNCIAS
SILVA, A. J. N. DA; NERY, ÉRICA S. S.; NOGUEIRA, C. A. Formação, tecnologia e inclusão: o 
professor que ensina matemática no “novo normal”. Plurais Revista Multidisciplinar, v. 5, n. 2, p. 97-
118, 18 ago. 2020.

SANTOS, B. S. A cruel pedagogia do vírus. Coimbra: Almedina, 2020.



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
APONTAMENTOS E PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES SOBRE O NEOLIBERALISMO NA 
EDUCAÇÃO PÚBLICA: DA EXPERIÊNCIA PESSOAL AO CHAMAMENTO PÚBLICO

Marcelo Noriega Pires
DOI 10.22533/at.ed.7652127011

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................12
A POLÍTICA HIGIENISTA E A FORMAÇÃO DOS “CORPOS DÓCEIS” A PARTIR DO 
AMBIENTE ESCOLAR

Márcia Maria de Medeiros 
Mariane da Silva Costa
Luiz Alberto Ruiz da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7652127012

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................21
CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA PARA ALUNOS DO 
CURSO DE PEDAGOGIA

Bruna Gonçalo do Nascimento
Francisca Valquiria Alves Dias
Hallyson Pontes Liberato Dias
Juliana Barbosa Silva
Lyanna Lourdes Lima Leal
Maria Marina Dias Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.7652127013

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................25
LA MIRADA DE LA COMPLEJIDAD EN LAS INTERVENCIONES PROFESIONALES

Mónica De Nicola
María Elena Aradas Díaz
Julieta Lázzari
Adhemar Pascuale
Anabela Farías
Blas Aseguinolaza
DOI 10.22533/at.ed.7652127014

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................38
CONTEXTO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS DAS TEORIAS E PRÁTICAS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM APLICADAS À EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Stênio Severino da Silva
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lucia Rizzi Marcom
Paulo Roberto Dalla Valle
Solange Janete Finger
Fernanda Corrêa Garcia
DOI 10.22533/at.ed.7652127015



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................49
A LITERATURA E O DESVELAMENTO DO COTIDIANO ESCOLAR: A PARTIR DO OLHAR 
DA MULHER DE CORPO NEGRO

Luiz Carlos de Sá Campos
DOI 10.22533/at.ed.7652127016

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................59
SENTIDO DE LA ESCUELA DESDE LAS EXPERIENCIAS EN EL BACHILLERATO 
RELATOS DE VIDA DE LOS ESTUDIANTES

Diego Fernando Acevedo León
Nohora Elisabeth Alfonso Bernal
DOI 10.22533/at.ed.7652127017

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................72
ESCOLA PARQUE ANÍSIO TEIXEIRA DE CEILÂNDIA: PROJETO INOVADOR PARA OS 
FILHOS DA CLASSE TRABALHADORA

Edna Mara Corrêa Miranda
Mayrla Pereira Sena Cordeiro
DOI 10.22533/at.ed.7652127018

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................84
REAL-LIFE-ALIKE TEACHING IN INFORMATION AND COMMUNICATIONS 
TECHNOLOGIES (ICT) WITHIN THE EUROPEAN HIGHER EDUCATION AREA (EHEA)

Mabel Pontón
Amparo Herrera
Franco Ramírez
Almudena Suárez
DOI 10.22533/at.ed.7652127019

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................98
ANÁLISE DA CONTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES PARA A ELABORAÇÃO DA BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)

Maria Cecília Fonçatti 
Andressa Florcena
DOI 10.22533/at.ed.76521270110

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................107
DESAFIOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA: EM CENA O PROJETO POLÍTICO 
PEDAGÓGICO E O CONSELHO DE CLASSE PARTICIPATIVO

Lidnei Ventura
Roselaine Ripa
Gustavo José Assunção de Souza
DOI 10.22533/at.ed.76521270111

CAPÍTULO 12 ........................................................................................................... 117
EXERCÍCIOS DE LEITURA E DE ESCRITA: CHEGAR ÀS PRÓPRIAS PALAVRAS 



SUMÁRIO

ATRAVESSANDO O TEXTO DE FILOSOFIA COM IMAGENS
Paula Ramos de Oliveira
Edileia Pereira dos Santos
Denis Domeneghetti Badia 
DOI 10.22533/at.ed.76521270112

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................124
DOMINÓ DO CONHECIMENTO: VIOLAÇÃO DE DIREITOS

Antonio Pancracio de Souza
Flaviane Ramos Marins
DOI 10.22533/at.ed.76521270113

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................133
MALA VIAJANTE: UMA EXPERIÊNCIA LEITORA A SER CONTADA

Aline Bezerra Martins
Bruna Gonçalo do Nascimento
Francisco Gomes de Souza
Talita Sâmela Silva de Oliveira Barroso
Viviane Fernandes Lima
Maria Marina Dias Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.76521270114

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................138
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DA EDUCAÇÃO DO CAMPO NA 
DISCIPLINA DE FÍSICA

Sandro Aparecido dos Santos 
Franciele Cristiane de Oliveira Costa Alves da Luz 
DOI 10.22533/at.ed.76521270115

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................145
ESPERANÇAR COM O ROCK: PROCESSOS EDUCATIVOS NA PRÁTICA SOCIAL DO 
ROCK ENTRE MÚSICOS DA CIDADE DE SÃO CARLOS

Mariel Perez Pino
Ilza Zenker Leme Joly
DOI 10.22533/at.ed.76521270116

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................156
LA ORIENTACIÓN POST UNIVERSITARIA COMO HERRAMIENTA VEHICULAR PARA 
LA INSERCIÓN LABORAL

Ruth Garcia Llave
DOI 10.22533/at.ed.76521270117

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................163
REFLEXÕES ACERCA DA PRÁTICA DOCENTE NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1 E 2 
EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Wagner Alexandre Pereira da Silva
Reginaldo de Lima Santos
Artur Felipe de Souza Lins



SUMÁRIO

Marco Antonio Chalita 
DOI 10.22533/at.ed.76521270118

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................172
JUST IN TIME TEACHING: PRÁTICA PEDAGÓGICA A SER IMPLEMENTADA NO 
PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL

Renato Hallal
Nilcéia Aparecida Maciel Pinheiro
DOI 10.22533/at.ed.76521270119

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................180
LOS PROCESOS COGNITIVOS EN LA ENSEÑANZA Y LA INVESTIGACIÓN 
INTERDISCIPLINARIA. EL CASO DE ESTUDIANTES DE POSGRADO EN MÉXICO

Gustavo Adolfo León Duarte
Fernanda Esqueda Villegas 
DOI 10.22533/at.ed.76521270120

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................192
UMA EXPERIÊNCIA ACADÊMICA COMO MONITOR DA DISCIPLINA DE 
TERMODINÂMICA

Vitória Ricardo da Rocha 
Ramon de Lima Vila Nova 
DOI 10.22533/at.ed.76521270121

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................195

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................196



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 6 Capítulo 12 117

Data de aceite: 25/01/2021

CAPÍTULO 12
doi
EXERCÍCIOS DE LEITURA E DE ESCRITA: CHEGAR 

ÀS PRÓPRIAS PALAVRAS ATRAVESSANDO O 
TEXTO DE FILOSOFIA COM IMAGENS

 
Data de submissão: 04/11/2020

Paula Ramos de Oliveira
Departamento de Educação, da Faculdade de 

Ciências e Letras de Araraquara – UNESP
São Carlos - SP

http://lattes.cnpq.br/1788063551247254

Edileia Pereira dos Santos
Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal 

de Araraquara
Araraquara - SP

http://lattes.cnpq.br/4771736604417171

Denis Domeneghetti Badia 
Departamento de Educação, da Faculdade de 

Ciências e Letras de Araraquara – UNESP
Casa Branca – SP

http://lattes.cnpq.br/2883027830027921

RESUMO: O presente trabalho apresenta uma 
experiência de leitura e escrita que vem sendo 
desenvolvida no Grupo de Estudos e Pesquisas 
Filosofia para Crianças (GEPFC/CNPq). A 
filosofía, por ter a palavra como sua materia-prima, 
utiliza-se das formas expressivas oral e escrita. 
Durante mais de dois anos líamos, em nossas 
reuniões semanais, uma letra de O Abecedário 
de Gilles Deleuze (1997). Os membros do 
grupo faziam a leitura individual e pensavam 
em como representar o seu pensamento sobre 
o que foi lido, por uma outra forma expressiva: 
o desenho. Somente após este distanciamento 
voltava-se à palavra, compartilhando o seu 

desenho coletivamente e comentando-o. Em 
seguida, escrevemos sobre o desenho e o que 
dele falamos, apresentando essa escrita para os 
demais envolvidos na leitura. Entendemos que 
esse exercício abre um espaço autoral e criativo 
com o pensamento do outro. Existem várias 
maneiras de entrar em um texto ou de deixa-lo 
entrar em nós. Abrir novos lugares para a leitura, 
escrita, fala e escuta do mundo, para nós, é como 
o início de um exercício que pressupõe liberdade 
na leitura – ela pode ser filosófica, não-filosófica, 
ou ambas. Essa experiência tem nos levado a 
desaprender um modo de ler, infelizmente muito 
comum também nas universidades, que pouco ou 
nenhum espaço cria para que o novo surja e para 
que o leitor sinta o nascimento de sua própria voz 
em diálogo com outras, reforçando mecanismos 
de controle e de poder do saber produzido. Nosso 
desejo, portanto, é fazer da leitura um exercício 
que possa dar voz ao leitor e, ao assim fazê-
lo, encontrar, talvez, novos caminhos ou – dito 
ainda de outro modo – de com novos caminhos 
encontrar outras ideias para escrever o mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura; escrita; imagens; 
exercício; filosofia.

READING AND WRITING EXERCISES: 
COMING TO YOUR OWN WORDS 

THROUGH THE PHILOSOPHY TEXT 
WITH IMAGES

ABSTRACT: The present work presents an 
experience of reading and writing that has been 
developed in the Group of Studies and Research 
Philosophy for Children (GEPFC / CNPq). 
The Philosophy, for having the word as its raw 
material, uses expressive oral and written forms. 
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For more than two years, at our weekly meetings, we read a letter from O Abecedário by 
Gilles Deleuze (1997). The group members did the individual reading and thought about how 
to represent their thinking about what was read, in another expressive way: the drawing. Only 
after this distancing did he return to the word, sharing his drawing collectively and commenting 
on it. Then we write about the drawing and what we talk about, presenting this writing to the 
others involved in reading. We understand that this exercise opens an authorial and creative 
space with the thoughts of the other. There are several ways to enter a text or let it enter us. 
Opening new places for reading, writing, speaking and listening to the world, for us, is like the 
beginning of an exercise that presupposes freedom in reading - it can be philosophical, non-
philosophical, or both. This experience has led us to unlearn a way of reading, unfortunately 
very common also in universities, that little or no space creates for the new to emerge and for 
the reader to feel the birth of his own voice in dialogue with others, reinforcing mechanisms 
of control and power of the knowledge produced. Our wish, therefore, is to make reading an 
exercise that can give the reader a voice and, in so doing, perhaps find new ways or - to put it 
in another way – of with new ways to find other ideas for writing the world.
KEYWORDS: Reading; writing; images; exercise; philosophy.

INTRODUÇÃO
 A filosofia alimenta-se de palavras. Com as palavras compomos as formas 

expressivas oral e escrita, duas formas que veiculam o pensamento – matéria-prima da 
filosofia. É algo corrente entender a filosofia como lugar das perguntas, mais que respostas. 
Mas a história da filosofia é justamente composta de respostas às perguntas que os filósofos 
se fizeram, em diálogo com o que outros disseram antes. Compreender suas respostas 
implica em compreender, antes de mais nada, suas perguntas, ou seus problemas, como 
diria Deleuze. 

 A riqueza da leitura de um texto de filosofia, portanto, depende, e muito, da riqueza 
conceitual da área que cada um traz consigo, posto que esta ajuda a compreender o 
problema a que o filósofo responde. Porém, o modo como se lê pode implicar diferentes 
leituras e também o que queremos dela. É claro que precisamos compreender os conceitos 
que cada filósofo propõe. É claro que nos identificamos com certas respostas e não com 
outras. Porém, temos observado que pouco espaço tem sido criado para pensar algo além 
do já dado. Repete-se o filósofo e/ou seus comentaristas. Não se trata, obviamente, de 
diminuir a importância da compreensão dos conceitos e/ou ideias dos textos, mas sim de 
pensar que algo novo pode nascer para além do já conhecido. Nosso desejo, portanto, é 
fazer da leitura um exercício que possa dar voz ao leitor e, ao assim fazê-lo, encontrar, 
talvez, novos caminhos ou – dito ainda de outro modo – de com novos caminhos encontrar 
outras ideias para escrever o mundo.
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SENTIDO E METODOLOGIA
 A palavra “sentido” nos evoca, logo de início, dois “sentidos”: um próximo à ideia 

de que há um significado para algo, um modo de compreendê-lo (vamos por esse caminho 
por uma determinada razão, entendemos este caminho de um determinado modo), e outro 
nos remete à orientação no espaço (para onde vai, para onde caminha). Nosso exercício 
envolve ambos, posto que mudar a metodologia é o sentido do que propomos. Ou seja, 
propomos uma mudança de caminho que nos leve a encontrar outros caminhos, caminhos 
estes em outras direções que as habituais.

 Entendemos que a filosofia tem a ver com escrita e leitura de mundo. O mundo 
se oferece como tecido para nós – tecido de significados e entrelaçamentos que vamos 
lendo e escrevendo ao mesmo tempo. A nossa leitura de mundo escreve um novo mundo 
possível, abre-se a ele, em compasso com o nosso jeito de existir neste espaço e de acordo 
com aquilo que chamamos de nossas vidas. 

 A ideia aqui é a de compartilhar um modo de entrar no texto que temos praticado, 
lendo-o e escrevendo-o de variadas formas, como um exercício de filosofar. É um exercício 
porque coloca em prática essa leitura e escrita de mundo. Também porque “exercício” de, 
certa forma, é também ensaio. Não se pretende abarcar nenhuma totalidade com apenas 
um exercício. Não se pretende coisas grandes com ele, Mas talvez pretendamos coisas 
grandes em nós com esse exercício: encontrar a nossa própria voz mesclada a do outro.

 No Ateliê nos utilizaremos, como texto para o exercício, de um verbete do Abecedário 
de Gilles Deleuze. Em seguida teremos a seguintes etapas.

1. Leitura coletiva

2. Representação individual (desenho no papel) da ideia em destaque para a pessoa

3. Apresentação coletiva de cada desenho seguido do comentário do seu autor

4. Escrita individual do que cada um apresentou coletivamente

5. Apresentação da escrita de cada um

6. Conversa sobre o exercício

E é no próprio O abecedário de Gilles Deleuze (1997, p. 72), no verbete sobre 
“Neurologia”, que encontramos uma ideia muito interessante sobre a leitura e que, de 
algum modo, sustenta nosso trabalho, que vem sendo desenvolvido no Grupo de Estudos 
e Pesquisas Filosofia para Crianças (GEPFC/CNPq), sob a minha coordenação, desde 
2015, quando começamos a ler esse abecedário e a exercitarmos esse caminho de leitura 
que transita entre imagens e palavras. 

Tem uma coisa que me reconforta muito. Acho que há várias leituras de uma 
mesma coisa e acredito piamente que não é preciso ser filósofo para ler 
filosofia. A filosofia é suscetível, ou melhor, precisa de duas leituras ao mesmo 
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tempo. É absolutamente necessário que haja uma leitura não-filosófica da 
filosofia, senão não haveria beleza na filosofia. Ou seja, não-especialistas 
lêem filosofia e a leitura não-filosófica da filosofia não carece de nada, possui 
sua suficiência. É simplesmente uma leitura. Isso talvez não valha para todos 
os filósofos. Vejo com dificuldade uma leitura não-filosófica de Kant, por 
exemplo. Mas um camponês pode ler Spinoza. Não me parece impossível 
que um comerciante leia Spinoza. 

 Escutemos um pouco mais de Deleuze que continua o seu pensamento:

Nietzsche mais ainda. Todos os filósofos de que gosto são assim. Acredito 
que não haja necessidade de compreensão. É como se a compreensão 
fosse um nível de leitura. É como se você me dissesse que, para apreciar 
Gauguin ou um grande quadro, é preciso conhecê-lo profundamente. O 
conhecimento profundo é melhor, mas também há emoções extremamente 
autênticas, extremamente puras e violentas na ignorância total da pintura. É 
claro que alguém pode ficar abalado com um quadro e não saber nada a seu 
respeito. Podemos ficar muito emocionados com a música ou com uma certa 
obra musical sem saber uma palavra. Eu, por exemplo, fico emocionado com 
LuluWozzeck. Nem falo do Concerto em memória de um anjo, que acredito 
que seja o que mais me emociona no mundo. Sei que seria ainda melhor ter 
uma percepção competente, mas digo que tudo que é importante no campo 
mental é suscetível a uma dupla leitura, desde que não façamos essa dupla 
leitura casualmente enquanto autodidatas. É algo que fazemos a partir de 
problemas vindos de outro lugar. É como filósofo que tenho uma percepção 
não-musical da música, que talvez seja para mim extraordinariamente 
comovente. Da mesma forma, é como músico, pintor etc. que alguém pode ter 
uma leitura não-filosófica da filosofia. Não ter essa segunda leitura, que não é 
exatamente a segunda, não ter duas leituras simultâneas... São como as duas 
asas de um pássaro, não é muito bom não ter as duas leituras simultâneas. 
Até um filósofo tem de aprender a ler um grande filósofo não-filosoficamente. 

Abrir novos lugares para a leitura, escrita, fala e escuta do mundo, para nós, é como 
o início de um exercício que pressupõe essa liberdade de leitura – ela pode ser filosófica, 
não-filosófica, ou ambas! Mas tudo se passa como se em primeiro lugar tivéssemos que 
desaprender um modo de ler, infelizmente muito comum também nas universidades, que 
pouco ou nenhum espaço cria para que o novo surja e para que o leitor sinta o nascimento 
de sua própria voz em diálogo com outras.

Ainda no mesmo verbete, diz-nos Deleuze (1997, p. 72-73):

Temos de nos posicionar no limite do próprio saber ou da própria ignorância 
para ter algo a dizer. Se espero saber o que vou escrever, e se espero saber, 
literalmente, do que estou falando, o que eu disser não terá nenhum interesse. 
Se não me arrisco e falo com ar de sábio do que não sei, também não haverá 
nenhum interesse. Mas estou falando da fronteira que separa o saber do não-
saber. É aí que temos de nos posicionar para ter algo a dizer.

 Também Adorno (2000, p.170) nos diz da importância do risco, de arriscar-se a ter 
pensamentos não-assegurados:
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Se me é permitido dizer algo bastante pessoal, tenho tido a experiência de 
que o efeito das minhas próprias produções, quando existe, na verdade 
não se relaciona de modo decisivo com talento individual, inteligência ou 
categorias semelhantes, mas que, devido a uma série de acasos felizes de 
que não me vanglorio e para que não contribui em nada, não fui submetido 
em minha formação aos mecanismos de controle da ciência no modo usual. 
Portanto, continuo arriscando ter pensamentos não-assegurados, via de regra 
cedo banidos dos hábitos da maioria das pessoas por esse mecanismo de 
controle poderosíssimo chamado universidade — sobretudo no período em 
que são, como se costuma dizer, assistentes. Assim, a própria ciência revela-
se em suas diversas áreas tão castrada e estéril, em decorrência desses 
mecanismos de controle, que até para continuar existindo acaba necessitando 
do que ela mesma despreza. 

Mecanismos de controle também circulam nas leituras que fazemos e no que 
escrevemos. Quem diz o que o texto diz? Quem diz sobre o que escrevemos? Há toda 
uma relação de poder no modo como se interpreta o que é lido e escrito. A própria 
história da filosofia é fruto destes mecanismos de controle e de poder quando elege seus 
representantes e as interpretações/explicações que deles prevaleceram.

Quais as brechas que temos para fugir a este estado de coisas? Buscar novos 
caminhos que cheguem a outros lugares parece ser uma alternativa de nova relação com o 
saber, que nos desloquem e desemboquem em possibilidade de experiência. 

Wolfgang Leo Maar (2000, p. 14) nos conta como Adorno privilegiou o ensaio como 
tentativa de escapar ao pensamento enrijecido: 

Esta predileção pelo ensaio como forma, aliás, constitui uma marca de Adorno. 
Por esta via ele procurava escapar aos ditames de um pensamento enrijecido, 
coisificado, cuja aparente precisão de lógica discursiva nos envolve com um 
encantamento que acaba tolhendo nossa liberdade intelectual, restringindo 
o alcance da reflexão, em vez de ampliá-la. Assim, a forma relaciona-se 
ao conteúdo do pensamento para Adorno. Um congelamento formal da 
argumentação não corresponde a um ditame do rigor na exposição lógica 
do conteúdo do pensamento. Ao contrário, seria apenas uma imposição do 
estabelecido que resulta em diluição por meio de um processo de abstração 
progressiva, apropriado tão somente a ser uma “ciência para o povo”, uma 
forma vigente de interpretação do mundo. E Adorno se vangloriava de 
pensamentos ainda não estabelecidos, de pensamentos arrojados. 

 É preciso certa ousadia para encontrar novos caminhos e para abrir-se ao 
pensamento não-assegurado, mas com isso podemos nos distanciar do pensamento sem 
vida e enrijecido porque não se amplia. Se não nos apropriamos de nossas leituras e 
escritas de mundo, ficamos fora dele e também de nós. 

 Começar a “escrever pelo desenho” acerca da nossa leitura, aumenta, dentro de 
nós, o alcance do que lemos e do que temos. 

 Atualmente fazemos a leitura de “Abecedário de infâncias”, com Walter Kohan1. 

1 https://www.youtube.com/watch?v=NRNNlcNYImU. Acesso em 01 de abril de 2018. Transcrição das autoras deste 
trabalho.

https://www.youtube.com/watch?v=NRNNlcNYImU
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Tomemos como exemplo a letra C, de Chê Guevara: 

A letra C é do Chê Guevara. Tínhamos pensado também em caminhar ou 
caminhante. E o Chê Guevara de certa forma é um caminhante, é um símbolo, 
é um mito, é um estrangeiro, é um outro. É alguém que como dizem os 
zapatistas caminha não para chegar a uma terra prometida, mas que caminha 
porque o próprio caminhar é revolucionário, porque a revolução está no 
caminho, não no ponto de chegada. Escolhi o Chê Guevara também porque 
é uma tensão entre o ideal e o real, entre o possível e o impossível, entre a 
revolução desejada e a revolução instituída. E também porque pensei que 
poderia compartilhar com vocês duas frases que para mim são importantes 
para pensar a infância, a educação e a filosofia. Frases conhecidas, que 
certamente vocês devem conhecer. Uma é “Sem perder a ternura jamais”, que 
é importante dita por um revolucionário, porque às vezes temos a impressão 
de que as coisas na política devem ser secas, devem ser sem graça, devem 
ser sem ternura. E talvez esse seja o primeiro movimento de uma revolução: 
não perder a ternura. E a outra frase que eu queria compartilhar é “A única 
derrota é não continuar lutando”. Eu não sei se é porque hoje a UERJ que 
habito vive um momento extremamente difícil, e não só a UERJ, o Brasil, a 
universidade pública em geral, a educação publica, e não só o Brasil, em 
toda a América Latina, pensei que valeria a pena lembrar que o que faz uma 
vitória ou derrota não é alguma coisa que tem a ver com resultado, que tem a 
ver com objetivos, que tem a ver com metas, mas que tem a ver com a forma 
de lutar e sobretudo com não desistir. Como fazer da luta não apenas um 
instrumento para um fim, mas que tem a ver com a própria vida.

 Como exemplo segue abaixo a imagem que produzi deste verbete:

 A ideia que ficou forte foi a importância do caminho, representada no desenho 
pelos passos. Em seguida, surgiu a pergunta: qual a ligação possível com a infância? 
Então surgiu a ideia de que cada passo é infância, ideia representada pela presença das 
crianças dentro do passo. Uma pequena ideia, mas muito potente para quem a produziu.

 Assim, cada exercício, como cada passo, é também uma infância da leitura e da 
escrita do mundo. ´É caminho. É forma de luta para que nasça para o (nosso) mundo a 
nossa voz.
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